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Motivação

Elevada pressão para reforma na área da justiça

• Ligação entre a qualidade da justiça e o potencial de 
crescimento [estudos cross country pela CE‐ Lorenzano e Lucidi (2014) e OCDE 
‐ Palumbo et al. (2013) e também estudos que analisam mecanismos de 
transmissão específicos, como Garcia Posada e Mora‐Sanguinetti (2013)] 

• Desvantagem do sistema de justiça português face a outras 
economias avançadas em termos de congestão [dados do CEPEJ 
e análises de Nuno Garoupa documentam extensivamente esta questão] 

• Estudos apontam para impacto potencial de uma reforma 
particularmente elevado em Portugal [Tavares (2004) e CE (2014)] 
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Dados
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A divisão administrativa do sistema de justiça 
português (1993‐2013)

Distritos Judiciais (4)

Círculos (51)

Comarcas (210)     Concelhos (308)
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Dados

Principais características da base de dados

• Centrada na litigância cível dirigida aos tribunais 
judiciais de 1ª instância

• 1a instância – a primeira vez que uma disputa é julgada em tribunal 
(estão excluídos os recursos)

• litigância cível – exclui penal, laboral e tutelar

• tribunais judiciais – separado dos tribunais administrativos e fiscais
* Tribunais com jurisdição superior à comarca são excluídos (ex: Tribunais de Círculo)

• Dados de painel por comarca de 1993 a 2013
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Dados

Principais variáveis

• Nº de processos entrados per capita (taxa de litigância) 
para o total cível e para ações declarativas e execuções 
em separado
 Ações declarativas – que se destinam a definir a existência de um direito

 Execuções – procedimento que se destina a exigir o cumprimento de uma obrigação

• Duração média dos processos
• Indicadores socioeconómicos (INE) por Concelho
• Nº de advogados por Círculo

• Informação em falta: preço e litigância de massas
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Evolução da litigância em Portugal

Gráfico 1: Processos entrados, findos e pendentes na justiça cível
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Evolução da litigância em Portugal

Gráfico 2: Distribuição das taxas de litigância pelas comarcas em 1993, 2000 e 2013
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Especificação econométrica e principais resultados

Regressões em painel ‐ especificação

• Como o habitual estimador de efeitos fixos poderia
apresentar resultados enviesados, pela falta de
exogeneidade estrita da variável Duração, utilizou‐se o
método dos momentos generalizados (Arellano‐Bond,
1991)
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Especificação econométrica e principais resultados

Regressões em painel ‐ resultados
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Especificação econométrica e principais resultados

Modelo com efeitos espaciais ‐ especificação

• A regressão inclui efeitos espaciais (ver Anselin et al. 2004): regressores
adicionais construídos como uma média ponderada das observações das
comarcas vizinhas.

• Os ponderadores baseiam‐se na distância entre a comarca e cada uma das
restantes comarcas, de tal modo que observações em comarcas mais próximas
têm um peso maior.

• Um mecanismo semelhante de correlação espacial foi considerado para o
termo de erro.
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Especificação econométrica e principais resultados

Modelo com efeitos espaciais ‐ resultados
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Interações espaciais 
das variáveis 
socioeconómicas

Variáveis 
socioeconómicas
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Especificação econométrica e principais resultados

Modelo com efeitos espaciais – Var. instrumentais

• A variável advogados pode ser endógena porque é expectável que
estes profissionais escolham localizar‐se onde existe mais
litigância.

• Esta variável é instrumentada pela distância à faculdade de direito
mais próxima [Carmignani e Giacomelli, 2010]
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Especificação econométrica e principais resultados

Modelo com efeitos espaciais – Var. instrumentais
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Conclusão

Principais conclusões

• A decisão de interpor um processo é negativamente influenciada
pela duração

• Reformas noutras áreas processuais podem ter um impacto na
litigância cível

• Existe evidência de fortes interações espaciais

• Indicadores socioeconómicos apontam para relação positiva entre
desenvolvimento e litigância

• As empresas atraem litigância para as áreas em que se localizam,
retirando litigância de áreas geograficamente próximas

• Encontra‐se evidência de indução da procura pelos advogados
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Obrigada!
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Informação adicional
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